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Apêndice 1 

 
Ficha utilizada para registro de medidas craniométricas: 
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Apêndice 2 

Apontamentos de Osteologia – Identificação dos ossos e estruturas 

elementares do crânio humano, de especial interesse à craniometria1. 

 

 

 Osso Frontal  Osso Zigomático 

 Maxila  Osso Nasal 

 Osso Parietal  Osso Lacrimal 

 Osso Esfenoidal  Osso Etmoidal 

 Mandíbula  Vômer 

 Osso Temporal   

Fig. A1 – Principais ossos do crânio humano, norma frontal. 

                                                           
1
 Identificações e nomenclaturas baseadas em Köpf-Maier (2004) e White & Folkens (2005).  
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 Osso Frontal  Osso Zigomático 

 Maxila  Osso Nasal 

 Osso Parietal  Osso Lacrimal 

 Osso Esfenoidal  Osso Etmoidal 

 Mandíbula  Osso Occipital 

 Osso Temporal   

 

Fig. A2 – Principais ossos do crânio humano, norma lateral E. 
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 Maxila  Osso Occipital 

 Osso Parietal  Osso Zigomático 

 Osso Esfenoidal  Osso Etmoidal 

 Osso Temporal  Osso Palatino 

 

Fig. A3 – Principais ossos do crânio humano, norma basal. 
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Fig. A4 – Principais suturas e estruturas do crânio humano, norma frontal. 

Suturas e estruturas: 

A – Sutura frontomaxilar 

B – Sutura frontonasal 

C – Sutura zigomaticomaxilar 

D – Sutura frontozigomática 

E – Sutura intermaxilar 

F – Sutura internasal 

G – Sutura esfenofrontal 

H – Sutura esquamosal 

I – Sutura esfenozigomática 

J – Sutura coronal 

1 – Forame infraorbital 

2 – Forame supraorbital 

3 – Forame mentoniano 

4 – Abertura piriforme 

5 – Fissura orbital superior 

6 – Fissura orbital inferior 

7 – Canal óptico 
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Fig. A5 – Principais suturas e estruturas do crânio humano, norma lateral E. 

Suturas e estruturas 

A – Sutura frontomaxilar 

B – Sutura frontonasal 

C – Sutura zigomaticomaxilar 

D – Sutura frontozigomática 

G – Sutura esfenofrontal 

H – Sutura esquamosal 

J – Sutura coronal 

K – Sutura lambdoidal 

L – Sutura Parietomastoidal 

M – Sutura esfenoesquamosal 

N – Sutura esfenoparietal 

O – Sutura temporozigomática 

1 – Forame infraorbital 

2 – Forame supraorbital 

3 – Forame mentoniano 

8 – Processo mastóide 

9 – Abertura auditiva externa 

10 – Processo estilóide 

11 – Linha temporal inferior  

11a – Linha temporal 

12 – Linha temporal superior 

13 – Protuberância occipital 

14 – Linha oblíqua 
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Fig. A6 – Principais suturas e estruturas do crânio humano, norma basal. 

Suturas e estruturas 

C – Sutura zigomaticomaxilar 

I – Sutura esfenozigomática 

K – Sutura lambdoidal 

L – Sutura Parietomastoidal 

M – Sutura esfenoesquamosal 

O – Sutura tempozigomática 

P – Sutura occipitomastóide 

Q – Sutura palatina média 

R – Sutura palatina transversal 

8 – Processo mastóide 

13 – Protuberância occipital 

15 – Forame magno 

16 – Condilo occipital 

17 – Linha nucal superior 

17a – Linha nucal inferior 
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Apêndice 3 

Modelo de correspondência para requerimento de catálogo de informações de 

esqueletos depositados em Museus. 
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Apêndice 4 

Tabela 4A - Matriz de distâncias geográficas interpopulações (DGeo). 

 

 

Esquema de montagem da matriz2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 Devido dificuldades de diagramação, as últimas 11 páginas da matriz DGeo ficaram preenchidas, apenas, com a última 

linha dos dados, composta apenas pelo valor "0" da distância entre FUEG e FUEG (diagonal). Por questões práticas e 
econômicas essas páginas foram omitidas deste texto. 
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Apêndice 5 

Inferência do dimorfismo sexual na amostra estudada 

 

 Com o intuito de avaliar o efeito, e, consequentemente, evitar possíveis vieses 

analíticos e interpretativos, do dimorfismo sexual no conjunto de dados craniométricos 

descrito na Tabela 3.2, a distribuição dos valores de CVM3 das populações amostradas foi 

submetida a uma comparação entre médias de grupos através da aplicação de teste t. Tais 

coeficientes foram calculados sobre dados corrigidos para o fator tamanho, seguindo a 

estratégia descrita no capítulo 3. 

 As 161 populações representadas na Tabela 3.2 foram divididas em três grupos, A, B e 

C, de acordo com sua constituição quanto à classificação quanto ao sexo de seus indivíduos. 

A Tabela 5A, abaixo, apresenta a forma como o critério foi aplicado e a formação dos grupos. 

 

Tabela 5A - Grupos formados, critérios de escolha e número de observações para a análise do efeito de 
dimorfismo sexual na amostra estudada. 

Grupo4 Descrição Critério utilizado N 

A Populações mistas 
Séries compostas por indivíduos masc. e fem., cuja 
relação entre n fem./n masc. seja maior do que 0,25. 

66 

B 
Populações 
exclusivamente 
masculinas 

Séries compostas por 100% dos indivíduos classificados 
como masc. 

42 

C 
Populações 
majoritariamente 
masculinas 

Séries compostas por indivíduos masc. e fem., cuja 
relação entre n fem./n masc. seja menor do que 0,25. 

53 

Total - - 161 

 

 

 
                                                           
3
 Os CVM utilizados nesta análise são os mesmos calculados para os experimentos descritos no item 3.2 do capítulo 

Material e Métodos. 
4
 Como pode ser notado na Tabela 2.2, o banco de dados utilizado não contém nenhuma série constituída apenas por 

indivíduos do sexo feminino. 
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 A Figura A7 apresenta o histograma múltiplo obtido a partir dos valores de CVM 

observados para as populações dos grupos A, B, C e de um grupo adicional, composto pela 

combinação B + C. Na figura, barras azuis referem-se às observações do grupo A, vermelhas 

do grupo B, verdes do grupo C e rosa do grupo B+C. Linhas cheias, apresentadas com a 

mesmas relações de cores das barras, representam a densidade ajustada das distribuições 

observadas.  

 

 
Fig. A7 – Histograma múltiplo apresentando as distribuições dos diferentes grupos analisados. 
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 A observação direta da figura obtida sugere que, principalmente se a atenção for 

focada nas curvas normais, os parâmetros essenciais das distribuições analisadas, no caso a 

média e o desvio-padrão, apresentam-se similares para os quatro grupos avaliados. No 

entanto, tal inferência não é suficiente para se determinar a robustez da semelhança entre os 

diferentes tratamentos, uma vez que tal decisão depende de validação estatística. Assim, a 

Tabela 5B apresenta os resultados obtidos a partir do teste t aplicado aos grupos observados. 

 
 
 

Tabela 5B - Resultados dos testes t resultantes das comparações entre os CVM 
observados do grupo A, com grupos B, C e B+C. 

Grupos Média Desvio Padrão T gl* p 

CVM (A) 0,055233 0,004347 
1,94362 41 0,058826 

CVM (B) 0,052993 0,005824 

CVM (A) 0,054980 0,004164 
-1,60014 52 0,115627 

CVM (C) 0,056230 0,004009 

CVM (A) 0,056005 0,007813 
1,32661 65 0,189279 

CVM (B+C) 0,054513 0,005397 

  *
 graus de liberdade 

 

 A leitura da Tabela 5B mostra que, considerando-se um valor de p<0,05, nenhuma 

das comparações executadas indicou diferença estatisticamente significativa entre os grupos 

analisados. Dessas comparações, a única cuja significância posiciona-se marginalmente a 

esse valor (p=0,059) é a que compara o grupo formado pelas séries mistas (A) com o 

formado pelas séries majoritariamente constituídas por indivíduos classificados como 

masculinos. Tal resultado, no entanto, não invalida a estratégia de se utilizar séries 

compostas por indivíduos masculinos e femininos tratados conjuntamente, desde que 

tenham minimizados o fator tamanho dessas amostras. 
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Apêndice 6 

 

Inferência do efeito da correção do fator tamanho através da divisão pela média 

geométrica. 

 

 

 Complementarmente à discussão anterior sobre o efeito do dimorfismo sexual na 

amostra analisada, também foi avaliado o efeito da correção do fator tamanho (conforme 

descrito no capítulo 3) através da utilização da média geométrica como índice de correção. 

 Para tal avaliação, novamente foram utilizados os valores de CVM das populações 

amostradas e descritas na Tabela 3.2. No entanto, para esta análise, dois conjuntos de 

valores foram calculados: sem aplicação da correção de tamanho e com aplicação da 

correção. Assim, os dois conjuntos de dados analisados são iguais em tamanhos e em 

populações constituintes, diferindo, apenas, quanto ao tratamento estatístico prévio a que 

foram submetidos. Finalmente, para a comparação das distribuições obtidas para os dois 

conjuntos, foi gerado um histograma e executado um teste t.  

 A Figura A8 apresenta o histograma múltiplo obtido a partir dos valores de CVM 

observados para os grupos sem correção e com correção do fator tamanho, representados, 

respectivamente, por barras azuis e vermelhas. Linhas cheias, representadas com a mesma 

correspondência de cores das barras, representa a densidade da distribuição observada 

ajustada (normal). Já a Tabela 6A, apresenta os resultados obtidos através do teste t 

aplicado. Tanto o histograma quanto os testes estatísticos foram executados através do 

aplicativo Statistica 8.0. 
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Fig. A8 – Histograma múltiplo apresentando as distribuições dos dois grupos analisados. 

 
 
 
 
Tabela 6A - Resultado do teste t resultante da comparação entre os CVM 
obtidos sem e com correção do fator tamanho. 

Grupos Média Desvio Padrão t gl* p 

Sem correção 0,063803 0,006805 
29,37559 160 0,000 

Com correção 0,055293 0,006372 

  * graus de liberdade 

 

 

 Os resultados obtidos através da aplicação do teste t e da construção do histograma 

comparativo permitem de maneira imediata a observação de dois efeitos resultantes da 

utilização da média geométrica como índice de correção do fator tamanho. O primeiro desses 

efeitos é a inquestionável diferença entre as duas distribuições, denunciada pelo alto valor 
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obtido de t (t=29,4) e pela expressiva significância estatística alcançada (p<0,001). Desse 

ponto de vista, o tratamento aplicado aos dados altera o valor de CVM observado nas 

populações amostradas. O segundo desses efeitos revela que, por outro lado, a estrutura 

geral dos dados, refletida pelos desvios-padrão observados e pelas densidades das 

distribuições não foram radicalmente afetadas pela técnica utilizada. Dessa forma, 

considerando os resultados obtidos nesta análise e os gerados na avaliação do efeito do 

dimorfismo sexual observado na amostra (Apêndice 5), pode-se argumentar favoravelmente 

à estratégia adotada neste trabalho no que se refere à correção do fator tamanho e utilização 

conjunta dos indivíduos masculinos e femininos nas análises.  
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Apêndice 7 

 

Tabela 7A - Matriz de distâncias genéticas (FST) interpopulações (DGen). 

 

 

 

Esquema de montagem da matriz: 
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Apêndice 8 

 

Tabela 8A - Matriz de efeito continental (ECon). 

 

 

 

Esquema de montagem da matriz: 
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